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INTRODUÇÃO:	O	câncer	é	um	processo	patológico	que	começa	quando	uma	célula	anormal	é	transformada	pela
mutação	genética	do	DNA	celular.	Na	Oncologia	Pediátrica,	o	enfermeiro	deve	ter	conhecimento	sobre	a	fisiopatologia
dos	diferentes	tipos	de	câncer	e	suas	opções	de	tratamento,	bem	como	compreender	o	processo	de	crescimento	e
desenvolvimento	normal	da	criança,	para	que	seja	competente	ao	assistir	a	criança	com	câncer	e	possa	discutir	junto
à	 equipe	 médica	 as	 diferentes	 abordagens	 no	 tratamento	 deste	 paciente.	 OBJETIVO:	 Realizar	 uma	 produção
bibliográfica	que	aborde	a	assistência	de	enfermagem	relacionada	à	oncologia	pediátrica.	METODOLOGIA:	Trata-se	de
um	 trabalho	de	 revisão	bibliográfica	não-sistemática.	 Para	o	 levantamento	de	dados	do	estudo,	 foi	 feita	uma	busca
eletrônica	na	biblioteca	virtual	em	saúde,	utilizando	como	descritores:	Enfermagem	Pediátrica,	Enfermagem	Oncológica
e	 Cuidados	 de	 Enfermagem.	 Foram	 utilizadas	 15	 publicações	 incluídas	 no	 período	 de	 1990	 a	 2010.	 Os	 trabalhos
permitiram	 a	 realização	 da	 análise	 quanto:	 idioma,	 base	 de	 dados,	 ano	 de	 publicação	 e	 temática	 abordada.
RESULTADOS:	 Na	 perspectiva	 do	 idioma,	 73,3%	 dos	 trabalhos	 estão	 em	 língua	 portuguesa.	 Em	 relação	 à	 Base	 de
Dados,	 66,6%	eram	da	 LILACS,	 26,6%	eram	da	MEDLINE,	 e	 em	apenas	uma	publicação	o	banco	de	dados	não	 foi
informado.	 Os	 anos	 de	 2000,	 2002,	 2004	 e	 2008	 foram	 os	 períodos	 com	 maior	 número	 de	 publicações	 que
corresponde	a,	13,1%	cada	dos	estudos	analisados.	Assim,	os	resultados	apontam	que	a	maioria	das	publicações	são
artigos	com	66,6%,	26,6%	são	teses	e	apenas	um	é	monografia.	Em	relação	à	temática	abordada,	46,6%	abordaram
a	 enfermagem	 oncológica.	 Já	 26,6%	 abordaram	 oncologia	 pediátrica	 e	 apenas	 13,4%	 abordaram	 a	 relação	 entre
enfermeiro	e	paciente.	CONCLUSÃO:	A	enfermagem	pediátrica	oncológica	deve	deixar	a	tradicional	visão	de	que	doam
cuidados	básicos	e	assumir	a	posição	de	educadores	e	apoio	aos	familiares,	os	quais	deverão	continuar	o	seu	papel	de
cuidadores.	O	enfermeiro	e	sua	equipe	têm	papel	indispensável	no	ato	de	cuidar	da	criança	oncológica.	Sua	prestação
de	serviço	vai	além	de	desempenhar	sua	função,	pois	este	envolve-se	de	forma	humanizada	com	o	paciente	e	com	a
família,	esta	que	por	 sua	vez	encontra-se	sensibilizada	por	 toda	a	situação,	buscando	a	manutenção	do	bem-estar,
uma	vez	que	entendemos	ser	a	família	integrante	fundamental	para	a	promoção	da	saúde.


